


.000Rº 


O 
(> 
us 
(dá 
al 




















*C'2 EDITORA AMERICANA 





À SCENA MUDA — 8.º ANNO— N. 389 


GAUMONT | A SCENA MUDA 


É os pone der representa o apparelho cinematographico idcal sob 
et os pontos de vista. 

GAUMONT significa durabilidade, perfeição, resistencia, economia, 
TG absoluta. 

Quem “pose installação GAUMONT está seguro do mais explen- 
dido resultado pela belleza e nitidez da projecção. 
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Assumptos favoritos, taes como o acima, anteriormente tão dificeis 
são agora simples. (Photographia tirada num portico coberto.) 
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Agora é facil tirar bellos instantancos dentro de casa snh condições 
do luz fazoravois. 


— 


- orem eve meet 


CHuva OU SOL 


Dentro de casa ou ao ar livre 


Todos podem tirar a 


HOTOGRAPHIAS 4 chuva .... 
impossivel! Instantaneos den- 
tro de casa? Outro Impossivel! 
Ha alsuns aúnos podia-se dizer 
aquilo,mas hoje,com a Kodak 
moderna podem-se tirarphoto- 
graphias sob quaesquer condi- 
cões. Não é necessario esperar 
por dias claros, pois seja qual 
fôr o tempo podem-se tirar 
photographias uma após a 
outra, quer seja dentro de casa 


ou ao ar livre. 
€ 


A razão — Melhores 
lentes 
“ste resultado extra- 
ordinario é devido, of 
principalmente, ao 
fabrico de objectivas 
mais rapidas, Isto é, 
objectivas que admi- 
tem mais luz. 

Os peritos opticos 
da Kodak descobri- 
ram o meio € Os seus recursos 
fabris ce grande volume de ven- 
das produziram as facilidades 


Bolso, No. 





Esta machina é a Kodak de 
1A, que tira 
photographias de 6,5 x 11 
cms. Examine-a nas lojas. 


Ç 


de fabricar objeeli- 
vas anastigmalicas 
de primeira classe € 
vende-las por um 
preço modico. 


A simpledade em st 


Outro melhoramento 
importante é a sim- 
plicidade com que é 
possivel tirar photograplias 
presentemente. Com a Kodak 
moderna quasi tudo é 
automatico, 

Porexemplo:muitas 
Kodaksestão munidas 
de uma escala que in- 
dica a exposição cor- 
recta a dar sob quaes- 
quer condições de luz. 
Evita uma das possi- 
bilidades mais fre- 
quentes de fazer er- 
POTES. 


«KODAK: 


Se não é Eastman, não é Kodak 





At* phatograpinias em dias chu- 
vosos são Jfucors de tirar agora. 


sora bons instantaneos 


Hesultados praticos 
Para o photographo 
amador, a Kodak mo- 
derna augmenta a va- 
medade de photogra- 
phias interessantes 
que elle pode tirar, 
augmenta o numero 
de photographias que 
vale a pena guardar 
num album e augmenta por- 
lanto o prazer que a photo- 
eraphia proporciona ao 
amador. 


Com uma Kodak moderna, 
qualquer pessoa pode tirar 
boas photographias sem nen- 
huma experiencia anterior; a 
experiencia está na Kodak. 


A luz do sol ou á sombra, 
dentro de casa ou ao ar livre, 
desde o nascer ao pôr do sol, 
podem-setirar agora boas 
photographias, devido a haver 
uma machina com boa objec- 
liva por um custo modico — 
esta é a Kodak moderna. 


Kodak Brasileira, Ltd., Rua São Pedro 268, Rio de Janeiro 
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= NOVIDADES DA TELA = 


N EE icrROSsA foi a fuga elice- 
suada ha duas ou trez sema- 


por innumeros actores € do 


=es cineme tographicos que jan 
im no restaurante The Rus- 
n Eagle (A Aguia Russa), de 
pricdade do ex-general Lodi- 
ky do excreito do Tzar, que 
ide em Hollywood, onde appa- 
ce de quando em vez em tilms 
Cerca das 9 da noite, all se 
presentaram alguns. bombeiros 
ntimando todo o mundo a que 
andonasse à sala Desc brira- 
um incendio na ala contigua 
estaurante, Poucos segundos 
depois do ultimo comensal haver 
bandonado o salão, estrugiu 
olenta explosão, cui deitou 
baixo o edificio inteiro 
Entre os convivas se achavam 
loria Swanson, Renée Adoréc 
cph Schenk, Camilla Horn 
tuc Murray e seu marido Mdi 
im Cc varias outras figuras de 
taque, da sociedade de Hlly- 
xl, entre as quaes citaremos 
| 1). Manocella Reys de Decond, 
nhora Argentina, de passagem 
Paquella cidade c a senhorita 
ua filha 


encral FLisso UUC se alra- 


j 


mseguir os demais até a 
tor ferido gravemente na 
ça, recciando-se por sua vida 
staurante Lhe Russian 

cra desconhecido de todo 
undo, excepro de algumas 
as cinematographicas Era 
mto tavorito de reunião 


hido pe las: ciedade Hterra 


+ * 
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À ai A -S que o famoso J hn 


14 
Darrymore-—que já se divor- 


| Uma vez-—embora tenha de- SUZY VERNON Cc ALBERT STEINACH. da Sevta, de Berlim. 
ido achar a bella Dolores 





tell lente T UE Dove é casada com [r- RancISs X. Bushman, divercia- | Leonor, uma das quaes já lhe 
f t+ (3 vVvDOo idea mu! “f É 
| | j | pci ' ving Willat, director da First de de Beverly Bayne, ambos deu... netos 
Nota de verdade, nunca pen- 
n , | . ne : auigna! lem 24 annos, feitos conhecidos por seu estupendo * * 
“Mm se divorciar de sua actua : 
| VS . - a I4 de Maio ulrim: trabalho em Romeu e Julieta 
| d para se unir à irmã da E R$veso de Larka, pretago- 
ry . + ara a e tao ot ale - - 
menos linda Helen. O inte- ; para a extincta “ Blug-Bird” alem nista do film O preto que 


de seu filho Francis B. Filho, tinha a alma branca, não-é, ver= 


ante € Muc Dolores tambem Mº: À Ray é a nova estrella da 


Mas talvez seja melhor niversal para a qual LO! cgualmente actor c trabalhando dadeiramente preto e sim bas- 


TS e eee 


ndo se casem por qu cont racrada para fazei cinco actualmente para a Metr tem tante moreno; é de nacionalidade 
adeus illusões! fims por anno mais duas filhas, Virginia ec egypcia, 
rt Sai O na o a Lo Dea Do Di a O ao Pipe mo a DD AS == an a 








E Este numero contém 36 paginas. 
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EO SEN SCENANMUDA, 





Mas Lee era ainda uma senhora formosa ce elegante. 


(Continúa na pagina 32). 


MAI 


Film da F. B. O. com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mary Ellis — BeLLE BenNET 
Jerry — WiLLiaAM BLAKEWELI 
Lee Ellis — (CrawroRD KENT 
Betty — Joyce CoaD 
Leila — MABEL JULIENNE ScoTi 
Edna —— CHARLOTIE STEWENS 
: 

+ * 

Tudo se resume na vida nessa 
palavra magica, que abrange 
uma infinidade de ideias, que en- 
cerra um mundo de sacrifícios. . 
Mai! Quem seria capaz de dizer 
que nunca se sentiu tocado de 
forte emoção, deante de uma 
palavra de ternura nascida pelo 
coração materno? E como não 
reconhecer nelle todas as inspi- 
rações de bondade, que enchem 
a vida d'essa cousa tão rara 
e fugidia: a felicidade. 

Em casa da familia Ellis 
tudo gyrava em torno das de- 
terminações intelligentes da dona 
da casa. Dous lilhos eram o 
bastante para encher de cuidados 
o coração d'aquella senhora 
Jerry, já um rapazinho, nessa 
edade louca da mocidade de hoje, 
em que a meninice começa a se 
revelar mais atrevida e volun- 
tariosa, em que os gestos de ho- 
mem são o ridiculo mais frisante, 
tinha já seus arremessos de ge- 
nio, culpando o pai, que não ga- 
nhava o sufficiente para lhe dar 


ç rel enverg: ando - Po S 
um automovel envergonhando-o Edna uma “aresta in tadavol VEra a o rcailSCES RA 
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O paraizo 














nt * Film da First 
ea iSEA National com 
D+ SERRADOR a seguinte 
-NCBS 
DISTRIBUIÇÃO 







Fon - MILTON SILLS 
Christina Berry BRrONSON 
Quex NoaH BEERY 
Teddy — Lloyd Whitloc 
Lord Lumley — CHARLIE MUR- 
RAY 
Pollock CraUDE KING 
Perkins — Charles Brook 
Lady George — Kate Price 
+. 
* EN 


O “honorable” Anthony For- 

rescue Serrling, da alta nobreza 
ingleza, mas conhecido na inti- 
midade apenas por Tony, gos- 
tava d'aquella vida de aventuras, 
que lhe era permittida pela grande 
fortuna de seu pai, lord Lumley, 
E, se gostava de pandega, tam- 
bem gostava de sports perigo- 
cos, principalmente, como a avia- 
ção, essa aviação de amadores, 
que, presentemente, é uma ver- 
dadeira praga na America do 
Norte, representando perigo não 
so para a rapaziada, que a ella 
se dedica, como aos que pacata- 
mente passeiam cá por baixo. 
E Tony continuaria nesta vida 
se não encontrasse um dia a 
linda Christina, uma adoravel 
corista de vaudeville, por quem 
se apaixonára Teddy, um outre 
jovem da nobreza... estroina 
da Inglaterra. 






posa 
retos pç re 
- es AT) 
SECO 


imavam-se e a despeito do cpposição da pai de Tony, casaram-se, 


E tantas foram as aventuras 


de Tony, aventuras arriscadas descansar no xadrez —ecasaven- que seu pai, ao saber que elle  solveudevez nãc mais auxilial-o. 
que o levaram muitas vezes a — turas amorosas com a Christina se ia casar com a corista, re- Habil mecanico e chauffeur, 


ERREI 
Er Ruy 


RR 





O rei c a rainha da ilha do Paraijzo. 
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o À SCENA 


Fonv tomou O unico partido 
que julgou cabivel no caso — 


fez-se deno de um “taxi” de 
praça. Escandalizade com isso, 
o pai se reselve a proeuradr UM 


meio de afastal-o da Inglaterra: 
e esse meio logo encontrou, du 
se lembrar de que era deno dc 
uma ilha perdida nos mares de 
Pacifico, ilha. que, em todo O 
caso. dava rendimento. Fez 
d'ella doação ac filho, com à 
condição de ir administral-a 
Seria um começo de independen- 
cia e fortuna para elle. 

Lord Stirling pensou que com 
isto afastava o filho de Londres e 
da mulher, que despesára, p: rem 
Christina está disposta a seguil-c 
até ao [im do mundo. Ha apenas 
uma dilficuldade... Cemo se- 
guirem pera lá? O velho dava 
at ilha e nada mais. Dinheiro? 
Nemo cheiro! Foi então que Ted- 
dy se lembrou de convidar seus 
amigos para uma digressão em 
seu vacht de recreio. Tencienava 
ir a algum logar, sem determi- 
nação; assim poderia ir à ilha 
Paraizo — assim se chamava 
aquelle recanto onde Teny e 
Christina teriam de irviver. É, 
como o convite fosse estendido 
a tcdos os presentes, que con- 
tinuavam a ser os da roda de 
Tony, ficou combinado o passeio 
que seria o meio de ida do novo 
“rei do Paraizo, para seus 
novos dominios. Lord Lumley 
c lady George temariam parte 
no “passeio” 


dias depois, o vacht 


aguas do Pacífico 


sem scecorrel-o, mas 


Mas Teddy, em sua paixão cabo do 
por Christina, paixão que não 
extinguira a despeito do casa- 
mento ccm Tony, tinha um 
plano ao projectar essa viagem 
e esse plano se revelcu quando, 


“relegio de 


da embarcação 
seguiu lugir, à nado, 


Elle arranjcu 
meics de fazer Lonyv cair ao mar 


habil nadador. segurando-se ao 


voltcu para bordo € castigou O 


miscravel, que foi posto no porão 
Mas d'aht con- 


tarem a uma ilha vizinha da do 
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Desapparecido Quex for lh facil encontrai 


Paraizo. Vedas 


encontrou Quex 


singrava | hem depressa 


Quem era Quex? O administra 


(1 rapaz 
dor de ilha Paraizo, administra 


ilhas: ção, que estava a seu carg havia 
muitos annos e da qua! ele 


valia para enriquecer, nm ubando 


lord Stirling em suas rendas 
ao apor- IE, máu administrador, era eli 


tambem um máu homem, tra- 


o angiunciad 


tando (1 


St 


É 


lhe 
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inÁcize 


mvlimaravilhas 
tratava de 


ear na ilha 
emquant 

m climinallo 
vinha 
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d Ma 


| Dpeavria ar Jem! 


T a et | N (RR le 1792, No Club -dos Franeisca- [E emquanto se discute tanto 
N A ) (O | E | () NRIMI ndese reuniamos elementos assumpto de importancia, annun- 
- C ! C encia Bonapart EN pn luta contra Cc regimen, trez cia-se à visita d'aquelle jovem 

) | ds momento dictavam nã emissario de Dietrich Rcuget 
Convenção all reunida as leis de Lislc, que deante de tedes 


Film da que logo se punhem em pretica entõa as notas enthusiasticas da 


ma seguint . Danten inflammava as massas NMarselheza. O delirio teca ao 
TRT RES Sal u Ta NC com seu verbo ardente. Marat auge Fedos fremem, tocados 

| e Rebespierre punham e dispu pelo mais santo patriotismo 
VeBeRrRT IS N " nham d destinos do povo ec a tudo presencia um jevem 


pprimido tenente. sem fortuna, sem títulos, 
O ideal é a liberdade ampla, : mas com um coração dedicado 
juéda dos testas «€ dadas. à de patriota: Napoleão. Bena- 
à Revolução Franceza da n proclamação dos Direitos do Ho- parte 
muis acceso de seu surto. Junho mem Vindo da Corsega, a ha dis- 
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O primeiro cncentro de Bonaparts com Jos-phuna 


put ada pel 1s ambições de: trez revolucionario € O modesto, rachytico e esfarrapado capitão dominava gigante com um 

nações e ávido de liberd: de, insubmisso, € mu- 

Napoleão senhava para sua Pa- ma discussão num albergue duz atravez de um mar tem- java ex diava Napoleão, vá! pe- 
rria uma epoca de bonança Napoleão trahe-se, sendo perse- — pestuoso. dir a Robespierre, que o prenda 
Um dia, para lá se dirigira, 0c- guido até ser obrigado a tomar [E' seu primeiro combate con- Não havendo motivos para 155: 
cultamente, afim de proteger sua um pequeno barco e ten- | tra o destino. offerecem-lhe o commando da 
família, perseguida pela fereza do arrebatado a bandeira da E a Convenção continúa a per- praça de Paris e como elle rocu- 
de Pasc:l Paoli. Seu nome já França do palacio de Paoli. seguir os inimigos de seus icdeaes, csasse. foi decretada a sua prisão 


ecra conhecido como o de um faz della uma vela, que o con-  Salicette, cutro corse, que INve (Continúa na pag. 31) 


! 


Já senhor da Italia, Bonaparte começava à dictar suas ordens como quem tem consciencia de seu prestigio. 


IO 
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i A vida os “astros” 


ed 





Por Olympia Guilherme, re- 
presentante do Brazil no elenco 
da Fox Film Corporation 


* 
* + 


“A impressão que o mundo 
inteiro tem dos “astros” da cine- 
landia é a mais erronca possivel” 

Foram estas as primeiras pa- 
lavras do discurso, que Rod La 
Roque pronunciou, ha oucos 
dias num jantar, que lhe to! 
olferecido no Embassador , por 
ecuasião de seu regresso dos ma 
res do sul 

Sahi da festa pensando madu 
ramente sobre a verdade da- 
quellas palavras pronunciadas 
pelo conhecido astro c é anda 
sobre a impressão dellas que 
rabisco esta chrônica 

E' verdade. O mundo não 
conhece c supplicio que € sei 
astro cinematographico, ser um 
homem em evidência em todo 
o planeta, amado por milhões 
devorado pol bilhões de olho: 
todas as noites, criticado por to 
dos Os fOFNACS, escandalisado pe la 
bisbilhotice de todos Os FepoT- 
ters, explorado pela ganancia 
insaciavel de agentes de publici- 
dade, inul lisado pel Ss Pprotoe los 
dos "managers Cuie tudo estra 
gam com sua mania de origina 
lidade e refinamento, O mundo 
não sabe disso. Eu, tambem ahi 
na minha querida terra, estava 
bem distante de imaginar à ver- 
dade. Sómente hoje, aqui, ao 
lado de todas essas “estrellas” 
c de todos esses “astros vejo 
quão benignas eram as penas 1h- 
quisitoriaes, que longe estavam 
de inventar, ao suppliciade, um 
logar de galã de cinema 
O “astro” é um homem mort 
Qu por outra melhor, um astro 
é uma creatura que vive morren- 
do. Morrendo de cansaço, na: 
longas poses” do “studio 
morrendo de calor debaixo da 
crosta pesa ousa do “make-up. 





morrendo de frio nas “loca- 
rions" de neve; morrendo de 
desconforto na desordem incrível 
dos “sets”: morrendo de sust 


quando em velta de seu nome es 
pala um escandalo qualquer, mor- 
rendo de preoceupações, antes € 
depois das “filmagens : emtim 
morrendo para subir, para subir 
empre, até desapparecer 

Não tem repouso, não dispõe 
de um segundo, não pode mever- 
se, não pode fallar — porque, se 
repousa, sua popularidade desce 
de cotação: se emprega suas h 
ras de ócio em sport já ha 
cuca talo c escreva Cuc elle 
estã se abandonando a paixoes 
improficuas: se dá um passo é 
commentado C pl LR graphado 
e mexericado; e se cahe na tolice 
de abrir a bocca para tallar 
tem logo no dia segunte, na 








primeira pagina dos jornaes de 

escandalo, todas as suas palavras Josephine Dunn, da 'Metro-Goldwyn-Mavyer 
tachvgraphadas pelas comadres 
indiscretas, que tudo espionam que lá ao mencs O astro” É no alfaiate no banc em toda pPropri Representam mats na 
e tudo cheiram, para alimentar inacessivel e quasi invisivel; lá a parte onde vá — é eguido « vida real do que na tela. Nesta 
as rotativas, que só rodam para elle tem tempo para tumar um vigiado pelos olhos « bugalhados elles têm mais naturalidade, são 
imprimir materia escandalosa cigarro, ouvir uma anceedota « das multidões. que o suppliciam mais elles mesmos, vivem mais 

Suas horas de paz e socego até dar um dedinho de presa E cousa interessante - astr propria vida, sem grandes ati 

são as que passa no “estudio, com os amigos. Fóra do “studio” e “estrellas” representam mai ctações, sem grandes apparatos 
trabalhando na sua lita — por- na rua. no theatro, no barbeiro tóra do tudio * do que nel Cá ma na pagina 30 
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ROBERT AGNEU e MAY MAC AVOY da F. OB: 
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| Metropolis 


RT —— a 


o de O [Figueira « Walter el] 


Remanco de Thea VW Harben 
Do qual foi extrahi to o film da 
Eta como a Sevttinte 


Traducç 


DISPRIBUL NO 


Murta parto Ele 

John Hreder (0) Palho) M 
PRED ÁABEI 

Freder (O Pai) (GUSTAVO 


FRONELICH 
Retwang. (O 

doll Elein 
O homem magro Fritz Rasp 
JE saphait | heodoro [ DOS 
O n. 11,8]] Erin Bismanger 
Guth. o guarda da machina do 
Heinvich (George 


inventor) Ru- 


) 
à Raras 
Ra Epi 


coração) 
Jau Ola! 
Marimus 


Storm 

Elames [eo Rel h 

À senhora do autemovel MAR 

GARE |LANNER 

Midheres dos Jar 
Automatos v OS 


Mortavs 


Operarios, 
dins Eternos 
Sete Pes í Clos 


(CONTINUA ÃO 
Mas ao menos essa É cordata 
Merdcu-se come uma Jovem 
tigre c a senhorita Areo-tris 
lançou ao espelho um disco « 
procurou cortar Os pulsos. com 
Ludo por cau- 
sad'essé rapaz, que parceia seda 
branca” 

A expressão enganosa no rosto 
do homem magro fortaleceu-se 
Elle balançou a cabeça 

“Como pode elle contar-me 
isto? perguntava a si mesmo 

Setembro encolheu os hom- 
bros 

— "Pergunta-lhe o 
mesmo — disse elle 


OS SCUS Cdcos 


senhor” 





(1 ONE 


Nro uma porta e deixou O 
homen magro entrar. Bem junto 
ao batente da porta o homem 
magro parou, porque primenra 


mente nada viu 


Uma iluminação muito escassa 
c mais pesada do que a escuridão 
pairava naquelle vão cujas d: 
mensões não podia decilrar. O 
chão, a seus pés, inclinava-se 
quast que imperceptivelmente. 
Onde terminava, parecia-lhe ha- 
ver um verdadeiro vacuo. A” dt 
reita cá esquerda haviam paredes 
que se afastavam obliquamente 

Era tudo quanto o homem 
magro via 


Os encantamento 





1 é 


Rim o. 
ES 


000 -1 


Mas da profundidade à sua 
(rente, veio uma luz branca que 
se assimilhava ao reflexo de um 
campo nevado, Sobre esse Jusc 
fjusco bolava uma vez, como s 
(Óra ado um assassino Cao mesa 
tempo a de um assassinado 

“Luz, Setembro! 
o homem magro € 
Lima séde repentina 
lhe a garganta, 


di st 
de giul ti 
APertava 


Aquele ambiente começou va 
garesamente a se dlhuminar tal 
devagar, que parecia que a luz 
não vinha allh com satislação 
O homem magro começou a en 
xergar, Estava de pé à entrada 


de uma sala, que parecia uma 
circumlerencia cu uma concha 
De um lado um paredão, do 


cutre um precipício, sendo cui 
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d'este estava protegido por um 
petoril baixo do qual vinha 

Eexo como se fosse de um campo 
de neve ca voz do assassino cu 
de ser torturado. APpproximou-s 
do peitoril ce olhou para a pr 

tundidade. Viu um disco leitoso 
e lluminativo À borda do disco 


ecra adornada com tvpos de mu 


Iheres ajoclhadas, esfomeadas « 
como embriagadas pelo fulgor 
da pompa, que as redeava 


NMuitas tinham a tonte encostada 


ao solo € as mãos seguras na ca 
belleira côr de ecbano, Muitas 
estavam agrupadas, parecendo 
múlho cabeça com cabeça 


«ymbolos do verdadeiro pavor 
Muitas se inclinavam 
camente como sa 

verenciando deuses 


rvthmi- 
CStivessem Tt- 


N4uttas cho 
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mi Ntita tuvan 
1 RUA Na ' du ra 1 ue i , vol 
| me , ORA | , 
ret i do N | pu mabro: emm lecerl ICU 
ncontrad ve bre eee — Luacdo bomb Da protundi 
n 1 ' TE. RT > ' 
uzentoe d lado borl | RENO [ n 
de VE | | 
(9 Iioinçho untia | | lt | | Za Sen ; Nov | 
rancu testa 41 mt! Lis | | 12,-1,<4] 
x | eta 
toi vt E b | ' , ' Lust 7 UI , 
? SATA RT | | | 
(DA rvICI í | vbertio tivo 10) nada | 
| ' E] Lit Cie! ( ATER + 
pI Vit enhbanra mum venham ad mim 
rec [Dl Na ( ur , | mer) NA E 
f eca vol ti | x interm | mopad 
| 1 HEM (rea | mae rr vw 
“ 11 + 1 E, > 
(o ol ti N TRTS relche pedi ( amalei | 
[HM t ço . les! Sem uma maciunas ICU 
em ne torre sobr =" Sou tum martelo 
] A | 
hor DPrechira es dim | tu CA ( po PUCCA RE ua 
puunteu n brinho orem minhas metumas !OQuero victiuma 
Cetembr Rar nan Fr , l 1 4 ICLUINAL nado mu reconciiam! 
lencialment: 1) vtd | dorememo u ubam o Nado cuço 
nem mag! ninguem! Rezal pard mum o pat- 
Qhomem mag! pulo Fa pica ne o! Saitbem ti di SOL vido! 
es olhceu para o rapa: (O homem magro veces 
T ) ta le Set . ( | 
' neno disse u resto d ctembro como 
uma massa esbranquiçada junto 
paro í | t w 
APAC , rt mu de seus hombr Podia scr cjuc 
Ate IUSINO UCA 
y | ! num | MUCpDAa dad du DE- 
| enho! ( 12 | 
i | rui ' tembro LIM Noetiv ess nasci 
| para 4 INICIA ! 
| | R ca nas ilhas do mar do sul, onde o 
nato Ê [) n ) a16 ( ] í E | 
' ' , , é est ( 19 
| ta do anterm a comprehend Gui , LIC t 
| ' 19 vas rm] ' Ta niaca nach sao existo mal nenhum 
LIC ! Crua Ta ( HJ IHLIC. ticl : ] 
lr) foco e ten homem pronunciou elle com 
| vtd brizam Cut Mepute dh do NA o Aa varão Pensa e Ge EL labios como se fossem de cinta 
[M a t ia , ) h E e Per r jpe ção dba pa , ' R O dom ua 1e44 1"4 1 - 
1 t | ! Jd l | t [5 TUE mu ( , ABr (3 ad ! (9] PIS CLI BA ha muito de Viu tornvy ruido 
HHUATUDI npem 44 ' i k 4 E 1 Ê k , ] , E 
, k | E , certamente NL CInDEA Curro | doraren Reddit um homem Na | Cri braç 
Eder rá TT | gucT. não teve desci Et uu pó. boeje movimentam enhor! Pensa que uma ercatura 
cem mement Gt UNEHSC Co é z ; ! ! 
] m lher lu ma nto Parvos me tel ndo ch picrm t mute Crodttura cm Net nora Apolo neta DM a muitar q 
a | PCCIDILAFOEN e berra na embriaguez dos con pol Ss quars não sabem expli movimento de uma machina 
(dci A K PA ! Ui e & , | : : 
JouCl | n demnad Nel DL que Para Car port cus membros estão em morrer? Ficaria morta como 
ICÇUITA t NH í | ( | ( b 1 | 
' 1 TETE e rs TOO ) TO! ) ( 
TOSA U aih em cem no emtant Ss creaturas expulsas tambem como quebradi uma pedi L Quando « SAO a 
ora 7 ' 7. + E “d ul 1 1 Je r t+ EB: 13 
terirem quando outro cual! O extase na Cc incorpora Cale-s: Setembri chamasse ella cahiria para ' 
rom prual teria encontrad l dieta! À prec te lat na ( disse o hbemem magr CNTre uu C- (Continta na 34 
| 
1 
! o 
| 
4 
4 
| 


DS a e “a À a A 


e re Dad 





ES 








PERA e 


agarre 





GILBERT ROLAND, da “United Art 
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Algemas de Brilhante 





Film da Metro-Goldwwn 
Mayer com à seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Lillie ELEANOR BOARDMAN 
Larry LAWRENCE GRAY 
Spike Mulligan SAM HARD) 
Muza LENA MALENA 
Niambo Charles Stevens 
O marido CONRAD NAGEI 
A esposa GWEN LEE 
O amigo Jomn RocHt 

* + 

+ 


O enredo d'essa historia divide 
«é emtrez actos. Ea historia de 
um lindissimo diamante, desde 
sua descoberta até o momento 
em que desappareceu para sem 
pre. 

Comecemos, portanto pel 
primeira parte, que natra com 
vumoção Os incidentes € desgraças 
occusionadas por uma grande « 
preciosa gemma Epoca : no 
verão de 1925; scena uma 
grande mina de diamantes, na 
Africa 

Nessa mina, em que centenas 
de nativos se entregavam do 
arduo labor de procurar pedras 
em reconditas cavernas, traba 
lhava Niambo, ecnamorado de 
Muza, uma tentadora e prove- 
cante mestiça de olhos sensuaes 
e attitudes perennemente lan- 
uidas 

NMuza, vaidosa e cheia de am 
bição, instiga Niambo para que 
lhe arranje um des preciosos 
diamantes com que lida durante 
todo (6) dia 

Era perigoso à vigilancia na 
mina cera cuidadissima Porem 
elle poderia... se quizesse Me- 
reccr, de uma vez para sempre, O mistravel perseguia Lille com seus ciumes pyrosselto 
o amor, as caricias de Muza 
E como cs olhos perturbadores 
daquela flór viva cram uma 
promessa de inlimta felicidade 
Niambo naquelle mesmo dia 
encontrando um | preciosissimo 
diamante, oceulta-o 

Depois. para poder sahir do 
trabalho c escapar a vistoria 
fere-se à simesmo com à pieareta | 
numa das pernas. Espera p der, | 
assim, fazer chegar ds mão: cl 
Muza a valiosa pedra 

Quande porem consegue tazel-o 
é surprehendido e, te ndo recebid 
um tiro em pleno ccração, expira 
pouco depois, emquanto Muza 
delirando de alegria pela posse 
da pedra, abandona-o e toge 

Depois d'isso o diamante vid 
jo Das mãos de um neg 
ciante passou para d bolsa dt 
um bandido, dahi para o cotr 
de um jogado! [ornou-se um 
Demonio Precioso a perturba! 
destinos var 

E chegamos à segunda parte 





Rj 
o 











SOR 


da historia da bizarta pedra | 
| Scena : Uma das joalheria da | 
Quinta Avenida de Nova York | 
1 À mo dna dCpor d ss ACONTtucl! 

8 mentos na Arica 

Uma senhora co um Tapa 


acompanhades por um outro 
homem, amigo do casal, detem-si 


ante a vitrine, ende está em 
exposição o brilhante “Shah 
4 mesma pedra de que tratank 


na primeira parte d esta historia 
Posta num aro de platina 
formado em lindissimo annel 











tran: 

o “Shah vale agora nada menos | | 

de vinte mil dollars À esposa 

“ 

irrecalla , 3) faceinada | 
dy E pede do marido que o compre, 4 | 
A linda Tillie não podia dar um passo sem aquella vigilancia odienta e implacavel, O esposo. pen diz id ra cusa | 

+ - he 1 “ 
| 
| 








Em baix 
esse anne! 


Não podia 
dições 

omma 

casa, depol 

pri metterir janta! 
panhia, naquela 
antigo entro! 


QUuastea! 


tázia entreead 


brando ad 
marid 
sacrificio, cri 
joalheria, de 
vendidi ) 

casa, q 
presente ló 
evitar qualquei 
da, Muúza: é 
naquele dia 
o macido 
gada entregan 
trõa € 


dia se ? mo averiguaçõe 
teitas 


a 


Í nelu ão de qui 
a esposa lhe era infiel, tudo devido 
à fascinação que o “Shah” dima- 
nava em sua belleza ottuscant 
E ass rintiuencia da pe- 
dra, separa-se « | de um: 
vez para emquant 
Muza, dc posse cu brilhante, 
desappar Cr 


E assim cu ntnuolu 
pedra ad passar de mão em má 


urripiou-a um batedor de car 
terra, cstentou 


do pPIvel 


a uma actriz 

c voltou a ser exhibida na montra 
da mesma joalheria da Quinta 
Avenida 


Chegamos In 
parte da narrativa 


N pobre Tile 
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ste ut tdo SP 
ps ra 

=. ad 

medo 

quer 


rs ma tg pod 
do epi taty dp io 
rm do magia pio 


Rrqune a 


- A Iyyo PAIS p de CinsoS 
era obri ada Dor Spiker à Viver nagu He meto le VICIOS 





Miss ANN CORNWAL, da “Paramount”. 
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0 principe estudante 


e Re AR LEE ASS 
TAS SALA Shih UA SAS St thth 


4 14 
| da VMetro-Cotdtern vias 
couinta 
[> pIRI Ti ) 








ON N AH 
| à IRMA SHEAREI 
() ) [utenc! JEA H 
Xarl Vil Gusta 
terti 
( neipe herdel menin 
IPPE DE LACY 
Edgard Norton 
| rmann Bob! Viack 
( st da « ria l Lar 
À Ih Rude Uri [ad A 
| rudant John S. freter 
“ 
te romance de um 
( meçe no dia CcIim Hi 
| do reino do Narlsbui 
cm Ste cu 
| nei herdi ! 
.. 
innos depois, já um homem 
mpre na prisão da vida pa 
na. Karl Heinrich, herdeiro d 
no de Karlsburg + possu 
migo, porque seu TO, + ia a 
Karl VII, não cra para cl 
Ss doque qualquer cavalhet panheiro, ermo Dr. Juttner, seu trára na vida austéra do palaci co rei Karl VIL determina que 
la Córte, impertigado e insen professor, à unica credtura qui real de INarlsburg eu sobrinho. acompanhado pelo 
ualquer attitude mais es lhe fazia verdadeira: companhia No dia de seus exames, com à preceptor, siga para Heidi Iberg, 
vc alfavel. lesse amig e lhe dispensava carinho, desd: aiuda de Juttncr, INarl Heinrich a velha Heidelberg. onde estava 
cu unico confidente e com (Lhe muitos anno nto pen obtem as melhores notas possiveis Incalisada a mais rradiccional e 



















































acreditada  Univer- 
stolade | juntos 
unidos Na camara 
dasem simples € 
fraternal de sem- 
pre Karl Heinrich 
Juttner partiram. 


Quem diz | leidel. 
berg, diz romance 
mocidade, alegria, 
Por isso INarl | e- 
inrich. lego no dia 
de sua chegada, 
hospede de um ho- 
tel modesto mas 
limpo,  experimen- 
tou as melhores sen- 
sações de toda a sua 
vida de principe 
All encontrára O 
amor, a alfeição ro- 
mantica, pura, su- 
blime. na pessõa de 
Kate. a Inda e de- 
licada filha dos pre- 
prictarios da casa 
em que se hospe- 
dára IXate é ex- 
pressiva all enciosa, 
clynamica em suas 
actividades de un:- 
Ca EN.GIiay idora de 
“chopp. Que 0 Cs 
tudantes de Heidel- 
berg, alegres € Tess 
peitadores. pediam 
no “prater” do ho- 
tel c teda essã sim- 
plicidade, toda essa 
candura e todo O 
encanto singelo e 





embriagador, que se Poda q rapaziada da escola aceviiiya da paPaN dt aqu He tuvilio 

emanava de inate 

despertaram em seu coração |: v rdvilio não se lezesperdi sabpicaviam de branco d enNtonSsão nando de custa ol Putitanoa 

as primeiras manifestações do Naquela noite mesmo, sob a de um romintico campo banhado INarl Heinrich ce INate trocaram 

mais sublime de todos os senti agitação suave e harmomosa de pelo luar e embellezad ainda q primeiro beijo e juráram : 

mentos mvriades de “edelweiss , que pelo: brilho de um maca vilos pela primeira vez amor eterm 
VrOCAPAN As primelra Cv Cid 
pas carícias A heios ao mund 


na sublimidade daqueles mu 
mentos cm equu su CcoOraçõe 


puros Se deliciavam o prin 
cipe ca mega Nate pareciam 
querer altirmar O desejo dd 
que. nada, nada, mins Nes< 
mundo os separasse e uma torça 
superior os mantivesse sobran 


eciros às convenções do mundo 
mesmo as que impedem a um 
principe a felicidade de desposiu 
uma plebéa, que seja seu una 
e verdadeiro aro! 

E durante mezes, entre vd 
feição puri de Ináte cd an Ter 
CAplivcnte dos 4 ico de lh 





delbera, que o idotatras cum RT 
EHeimnch luiz Medio, VINCI CM 
companies do peobessol Juttinoi 
ll epa Mies cl sets 
Am Lim did, porem Co Semp 
ué fr uai dia desses na vida ch 
| que É teliz sat Elcimpch 
sit recebe do visit do DMBISLTO q 
E (Córie. que he commtimea ct ti 
cessidade de irá capituil de Inu 
pure. porquanto Nt. O má 
Karl NI está bastante entermu 
e é de todo urgente que O prin 
cipe herdeiro, pari qualquer | 
eventualidade, esteja em palacio 
alem de Cr nceL atri uma Apr 
sentação a sua Juturs Nove, + 
princeza tsc 

+ angustia de Narl Heinrich 
não conheceu limites. Elle estava 


+ 
| 
a 

dt 


AETETETA | | 
Ear es ção fez! Naquela tarde Inatí 
A do “me - So 
srs sé: esperava-o para um passeio per 
Srta cas campos des arredores E ui 

E ogr | re re deixal 
hm tia : tinha que parti que deixa | 
al Kate talvez na duvida de ju 


mais voltar e amargurado, pes 


impossibilidade de unir seu de 
tino ao da meiga e amantissu 
creatura. Mas assim era preei 
elle não podia desrespeitar 
determinações da córte embora 


E 








lhe sangrasse O coração 


(9 vel y , ests (1 E : b 
velho prof ! va ta cabronhado que nem tinha animo pardo cammintit | Ixate fingindo-se torto, dp 


UT E ERES 
asma a no a ae e A E 
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Le Wal X no 
NONO, fel 
CpatNd HEI W 
Rr 19 cl ( Hh 

I 
1 d d despedida 
f 
: EE ele múunca. nun ( 
| + 1 
t ] ! 11 t 
' mm Hum 4 HM 
| d ( " ' t t 
| POTE RATO panda 
| ' RP 1 ch | ! 
f Ihada da « | 141 
| roca ( 11 , 
ver 
1 E 1 o, 
f | Uia Ç he 
lo Karl VI ds 
O! ruin 
| 0! é 
: Faça 
' , nmuitit , Ç B| 
E 
r4 VIVI 





, , A ( (44 vicio 
RETTA , mu 
TRE . 
] | 1341 
| | 
, , , 
( REU | À [1 
Heintich não res 
| E, f [ecrt chi 
ta To A 4 Lol 
| trio ui u=IM 
tm LH Vel 
| Em 11 
n f | í nHtrta l lo 
te. como que desoladi 
leidade com « term 
is dv]! com Inat 
lo elle agora rá ALA 
k Nado OLSUM | 
' Iran dell: l 11 Ê 
berdade vo Ino |! 
E viu pou deo O] 
1 notot vu MM anibia 
e bilidad 
| cl ERC | Pol H 
O SUCH | deixarei te ser um beso 
| E” pô Ca R 








Iva cra o idolo de todos os estudantes, que a tratavam com 


WWW. e eme 
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“Hei de Lasar 


DDT 


Film da Universal com a se- 
gtnte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mime. de Peyster — ÁLICI Joyce 
Pyecrolt (O Diacono ) — JEAN 
HERSHOL] 
Jack de Peyster - GEORGE 
LEWIS 
Mary Morgan — Helen Foster 
Mathilde — Zasu PrrrTs 
Olivette — Helen Jerome Eddy 
Adams — Jac Mac Donald 
Sparks Jerry Camble 
* 
* 


A aristocrática Mrs. de Peys- 
ter, que residia no mn. 15 Wash- 
ington Square, desde os tempos 
em que esse bairro era conside- 
rado o mais chic de Nova York, 
julgava que desceria na escala 
social se seu filho Jack casasse 
com imiss Mary Morgan, moça 
que ella nunca vira, mas não 
queria acecitar como nora porque 
ecra filha de um modesto ne- 
goetante 

Afim de evitar esse casamento, 
que ella considera um escandalo, 
à ainda formosa Mrs de Peyster, 
resolveu levar Jack para à Eu- 
ropa certa de que com essa via- 
gem o rapaz não tardaria a Es- 
quecer aquella paixonite, vol- 
tando em condicções de lazer 
um casamento digno de seu aris- 
togratico nome. Resclvida a via- 
gem estava Mrs. de Peyster 
preparando suas malas. com O 
auxilio de sua prima Olivette, Não podendo assistira tantas emoções, à ingenta NMathildo ia desfallecendo nos braços do diacom 


E OA IR Tm 
ho pa! 





“ . 
Não ha aqui criminosos — disse a dona da casa — Fui cu quem mandou esse senhor sahir pela janclla. 


26 








8.º ANNO — N. 389 





| (Du u ua 

ck chegou trazendo su: intima seu filho : prepara! À vista d essa 
macio Dara apresenta:-ad a sua Jura da viagem intransigencia, Jacl 
; 5 f f ç 1 ' 10H Y 
ma com à esperança de cjuí Nr Pevyster manteve-se di . Ive não part! 
nhecendo Mary, ella não ma! cretamente. mas a ingenua Ma c requerer ao quiz 
ria consentir em eu « thilde deu-lhe respostas tão dis- uma licença para 
f À ', f i i , 





se p trata las que O diac no con- casar-se com Mary 
vencido de que tinha diante de naquella mesma 


NH eerat $á1 , r f 
, | Orguin | senh RA siduas rel , IrasexDor-lhes no » deixar : 

am operada RAS BAI END Deixaria O aristocratico Mrs. Peyster via-se assim em uma 
cusa receber a pobre moça e plano que tinha agora em vista La ma! embar- situação das menos elegantes, 


“ 


E ORAR 


PAR 4 end 


MC 
Y 





do com forçe — disse O larapio com o ar mais serio deste mundo. 
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(2 q 
E: Sou cu mas já sei quem é, é venho auxitial-a 
y 
O! 
| navio, estava Mrs pratica um estratagema - tez de modo, que quando Mrs Pevs- 
I 
| Peyster a bx rdc em Olivetto partir com sua passa ter chegou em seu automovel 
companhia de sua gem e seu nom vii dous jornalistas postados 
creada Mathillde e Assim CS jornades noticiaram na calçada « para evital-e: 
de sua. prima Ot- sua partida e seu filho não po- decidiu ir se hospedar cem um 
vette, que [fôra deria imaginar que estava sendo nome supposto na pensas onde 
apenas despedir-se vigiado Olivetto residia 
quando seube por Dito-e feito. Mas os reportel 
Cada qual se assustava do ver O reflexo de uma luz uma pessõa amiga tinham (arejado um escandalo, (Continúa na pago 33) 
inesperada. º E o 


a quem Jack pedi- 
car. voltaria 4 noite áquella ra um emprgo, que q rapaz 
casa sómente para recolher cs resolvera não sahir de New 
objectos de seu uso € arranjaria York. Immediatamente Mrs. 
um emprego para viver indepen Pevster resolveu licar tambem 
dente alim de impedir o casamento 


ruco antes da partida do E parap der agir melhor pôz em 













cnamorados trataram de abrir o quarto “ada temam So um am.go disse o diacono 








a 
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() iRDIL DE NANETTE | E € Emquanto isto Lucy Den- 


ww — nison 1a soffrendo os mais serios 
= revezes na vida, dando por paus 


e por pedras, a procura de colle- 


dan EL cação. Chegára justamente no 

ponto ende não podia fazer mais 

nada por si mesma. Necessitada 

tER Gon de ajuda dos que a tinham conhe 

A TO TETRA DD RSA cido, encontrou em Naneite a 

ASÍ Rd PATAÍE) verdadeira amiga, que a tevol 
| à - para sta companhia c ouviu sua 
med did hista Fiá! cota] a tantas oUTrTAas 


que Hellywocd conhece, mas 


onde havia um uvo rico € um 


A ana es] 


irmão ingraté vc nunca cui- 
era saber da irmã 
Ora Naúnette já estava larta 





, da vida de “studio Demais, 
p É Dk, talhas a-se muito em certa “sta 
negra” onde seu necme ligurava 
de «Geer ent 1 como ameaçado de corte «e nada 
H na, Banerde cm mais tinha a fazer senão tomar 
da um caminho diflerente. Conhe 
| pulo na ceu, entao um rapaz, que dizia 
d: gem de uma scena d ser de Santa Barbara. logar jus- 
lã Il personde HNVONS tamente onde residia « avó 
| ham que tema! pecl de Lucy; e como esta cada dia 
HM a cant do nat estivesse mais sem recursos, Na- 
es E cs que de repenti nette resolveu partir para a casa 
td lesanda em desordem do avó de Lucy e lá chegando 
N Pearson, à m levada apresentou-se como sende a pro- 
d penas do set , com set pria neta de Dennison 
est nent punha a perde Isto vinha dar mais sensação 
Uh irmand iritho a sua vida. pois ficava sendo irmã 
tt rturbava intel nentr de Bob, o Fapaz de Santa Bar- 
hôa marcha do ensato punha hbara, que conhecera e com quem 
os ne! de Carlton. o ensajado! sympathizára o valer, Mas Na- 
em Ivor Mt: | nette teve que empregar muita 
un nal ntm tud argucia para não despertar des- 
deHollyvu | que davam mui confiancas no velho Dennison 
uma esperança num o que promettia a Bob um casa- 
O rotundo ou, despertavan mento principesco com std VISI- 
ntn tra melhores co! : nha, miss Dorothy | Irainor. 


p LIL tr intua ulhos demasiadamente Termo 
Isso, naturalmente, desesperou 





Mas porque parte assim, de repente, sem uma palavra a pessõa alguma? 
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a supposta irmã do rapaz, mas 
os presentes chegavam para Na- 
nette que via tudo correr placi- 
damente ec enviava O quanto 
podia á verdadeira Lucy. 

Foi quando chegou á cidade 
um grupo de cinematographistas, 
que quizeram tomar alguns as- 
pectos da casa de Dennison 
Entre clles estavam Carlton, 
e Bill, que immediatamente des- 
cobriram a identidade de Na- 
nette, collccada agera entre dcus 
fogos. 

Defendendo-se como lhe era 
possivel, pois €s artistas de cine- 
ma bem podem ter nomes tro- 
cados para effeitos de publicidade 
Nanette viu-se forçada a man 
dar chamar Lucy, por telegram- 
ma para entregal-a à familia e 
dar por terminada a aventura. 
Bob porem não podia acreditar 
que uma moça tão linda fesse 
uma “intrujona”, mas tinha 
motivos para desconfiar de sua 
seriedade, pois seu avô era O pri- 
meiro a dizer que aquillo tudo 
fôra feito para lhe extorquir 
dinheiro, collocande-a ao lado 
de quantas aventureiras baratas 
por ahi andam. 

Mas a chegada de Lucy pôz 
por terra toda aquella trapa- 
lhada. Nanette entregando-a à 
seu avô nada mais tinha a fazer 
senão tomar O primeiro trem, 
assim ella resolveu, depois de 
abraçar a amiguinha por quem 
se sacrificára. 

O trem já estava em MOVI- 
mento, quando alguem indageu 
na estação se Uma moça assum, 
assim. tinha tomado passagem 
para Hollyyvocd Obtendo res- 
posta altirmativa Bob lez parar 
o comboio € impediu que Nanette 
deixasse a casa ende tinha pro- 
vocado tantas mudanças, prin- 
cipalmente em seu coração 


DE 


A vida dos “astros | 


(Continuação da pagina 14) 
Emquanto que na cutra, des- 
graçados, têm que parcecr difle- 


DR Ciara 


e Firmes desen- 
volvidos ou 
reduzidos 


Resultados 
com 3 trata- 
mentos. 


ACADEMIA 
SCIENTIFICA 
DE BELLEZA 


Av. Rio Bran 
co 134- 1.º e 
Rua 7 de Se- 

tembro 166 


Rio. 


Escreva hoje 
mesmo. Resposta 
mediante sello: 

Peça o cata- 
logo grátis. 








O quarto do casal, com toda decoração em azul e 


O feliz casal, no portico da sua residencia, 
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Fears medi 
PAS et 
Pois 


rentes, complicades, difficeis 

porque o publico acredita que 
vêr um “astro”, € vêr uma 
creatura diversa, superior, feita 
à similhança das que surgem 
nas photographias — ideaes e 
vaporosas como um sonho. 

Ganhando uma fortuna — - pas- 
tam uma lortuna, para manter 
um prestigio egual á sua grandeza 
astral. Dinheiro immenso, que 
se evapora em secretarios de mil 
especies, em automomoveis, em 
joiês, em rouparias, em repre- 
sentação social, em “pose”, em- 
(im, que lhes empresta supre- 
macia e popularidade ! 

A" ncitc, então, em casa, fe- 
chado a sete chaves, bem seguro 
de que as paredes não estão ou- 
vindo o desgraçado “astro”, 
em pyjama, respira desalogado. 
Está livre, finalmente, da esto- 
pada d'aquelle dia! Que allívio 
c que prazer, então, esticar-se 
no leito, lêr um jornal, assobiar, 
espirrar, tirar os craves do na- 
BIZ, 

Para mim, porem, um “astro” 
é um homem inutilisado para 
sempre. Este é o resultado de 
minhas observações pessoaes. O) 
“astro” já não tem personali- 
dade. Depois de alguns annos 
de continua e ininterrupta re- 
presentação o desgraçado já 
não pertence a si mesmo. Tem 
a impressão de que está sempre 
deante da objcetiva cu do pu- 
blico Perde US proprios gestos, 
à não tem attitudes indivi- 
duaes, já não é à mesma pessõa. 
Mesmo. quando a sós, suspi- 
rando de allívio, pensa que esta 
representando uinda Vo im 
pressão da post da ati 
pud da vcueganca aniquileu 
sua naturalidade « cu cu 
desappareceu evaperado na Dic 
occupação constante de ser di! 
ferente a todo transe, custe o que 


custar, seja como 161 


[3 por iss. que muito à reroide 


de minha laia, por exemplo. que 
na constellação immensa de Hol- 
Iyvwocd é a chamma mistravel 
Hi cada es 


lado de mil: splandec 
ado de mit sOCs resprandecentos 


de um phesphoro € 


do vêr um “astro” curvado 
ao peso de tanta resp nsabilidade 
c tanta desgraça respira des- 
afogado e feliz, conh emado « 
quasi agradecido com a Sorte 
que não lhe dá um pontapé, 
colocando-o nas cosmegraphias 
com um nome, um logar ec uma 
dimensão, que o farão per 
omnia secula”, um descontente 
e mais ainda um ageniado pelo 
excesso de tama! 

OLympio GUILHERMI 


Hollywocd 29 Junho 928 
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COMO VIVEM OS ASTROS DO ÉCRAN 
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Aleemas de 


brilhantes 








cabaret trabalhava Lar 

rapaz dedicado «É bom 
u cd pDatINt nada uti 

ç cr Tillic. uma linda rapa 


ta dos mdus tratos de 

à dono do cabaret 
ha muito lhe premettera 
nt 


quentadores do cabaret 
um dia, o brilhante da 
e lili seduzida pe IO 
r da pedra, compra« 
mil dollars, que seu 
e déra para que clla 
Uma estaçe 


jude estava seriamenti 


de cura 


da compra teta por 
ke, curioso, procura 
mo conseguira ella o 
e. procurando o me 
Pd exigir  satislacções 
narra a verdade 
Na Cra dell Ur cd 
e penalisad: com 








estado de Tillic e para que ella 
údesse curar-se, imaginara a- 


quelle embuste 


Ciumento, colerico, Spike, de- 
cide matar Larry c atiral-o a um 
no, mas a policia, attenta nas 
immediações do “cabaret , entra 
em scena e arma-sé uma tormi- 
davel luta no “cabaret ipa- 
vadas às luzes, Muza, a mesma 
creatura cujo destino parecia 
acompanhar a trajectoria do 
brilhante, aproveita a occastão € 
retira das mãos de Tillie a pe- 
dra, Tillie é salva por Larry 
Spike é morto no combate 


Entretanto, quando Muza sal- 
tava de uma janella, para tugir 
como brilhante. recebe um uro 
em pleno coração. Morre, a 
pedra salta-lhe da mão para O 
rua cum pesadissimo, 
caminhão passando no momento 
ICZ saltar € desapparecer no no 
proximo a fatidica pedra, que 


tanta de Prates caduisdra 


meio da 


E pardo romance rão acabar 


sem uma união romantica, Tillie 
ec Larry se unem vmibolisando 

acto com um modesto ma 
honesto brilhante, sem gloria 


em valor, mas sem destino crucl 


caia Sa A 0 


| 
| A 
| 1) ESEJA emmagrecer ou conhece alguem 


que o queira? O excessso de gordura 


provoca diversas molestias : 
diabetes etc.; diminue à 
efficiencia do 
| e prejudica a esthetica 
N (uma senhora ou moça) 
» gorda 


tractivo.) 









a À 


seque 


& 





QN Da a a 


Lo 


coração figado, 


trabalho 


tem menos at 


NAPOLEÃO 








(Continuação da pag, 10). 
Já as cabeças rolavam de- 
capitadas pela guilhotina. Os 
Girondincs eram aprisionados 
em massa co Terror sealastrava 


Carleta Corday, a joven pa- 
triota de Rouen, assassinava 
Marat. Saint Just, o homem 


mais temido d'esses negros dias 
via como se cumprium as sen- 
tenças, que elle inspirava a 
Robespierre. O “Comité de Sal- 
vação Publica”, só tinha o tra- 
balho de enviar os processos 
para serem logo referendados 
com a sentença : Mcrte! 

Foi então que, quasi no limiar 
do tumulo, Napoleão veiu a ce- 
nhecer a bella Josephine de Be- 
auharnais, que tinha sido levada 
à prisão como trahidora e jogada 
no presidic d' Antibes, de onde só 
conseguira sahir para o cada- 
falso 

Mas um homem havia no ga- 
binete des juizes, que se celebri- 
UU como devorador de proces- 
sos de mancira que muitos presos 
am licando no esquecimento 

Napoleão viu pela primeira vez 
Josephina pelo braço do general 
Heoche, emquanto os meirinhos 
conduziam à morte, De Mont- 
fort, Desmenlins, André Che- 
nicr, o viscende de Beauhar- 
nais... E amassa inconsciente 
do povo assistia petrificado de 
revolta intima a execução de seu 
idolo: Danton. 

Mas vem o Thermidor — 27 
de Julho de 1794 — e o prestígio 
de Saint Just e Robespierre sof- 
fre a derrocada, pagando elles 
tambem na guilhotinha os cri- 
mes commettidos em nome do 
ideal a que serviam, 

Duas horas depois as portas 
c todas as prisões eram abertas 
e d'ellas sahiam os esfarrapados 
perseguidos pela Convenção, ago- 
ra orientada de outra maneira 
ec ameaçada pelos realistas. Hoche 
offerece a Bonaparte o commando 
do exercito da Vendéa; e retirado 
do serviço activo, elle se relugia 
no Estado Maior, afim de estudar 
os planos, que deviam dar-lhe a 
consagração definitiva na vida 

A campanha da Italia ia no 
periodo mais perigoso. Às forças 
francezas softriam revezes sobre 
revezes e o exercito agonizava 
por falta de pão. Um abatimento 
profundo divorciava O povo da 
Republica; e a revolução sem um 
cabeça para lhe dirigir os passos 
vacillantes. parecia condemnada 
a se render à onda realista, que 
do lado de fóra da cidade arre- 
metia contra a Cenvenção. 
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O cuidado do cabello 


O essencial para o cuidado do 
cabello é a escolha dum shampoo 
adequado. 

Necessita-se que, deixando o 
cabello suave e solto, não o dei- 
xe demasiado secco. Para tal 
resultado, não póde usar-se nada 
melhor que o stallax. Stallax 
não é um preducto novo, Co- 
nheciam-no já nossos bisavós, 
que cuidavam do seu cabello 
com maior esmero do que actu- 
almente nós cuidamos. Não só- 
mente suaviza o cabello, como 
tambem faz sobresahir todo o 
seu brilho natural. 

Deite approximadamente 2 
colheres de stallax granulado 
(que se pede cbter em qualquer 
pharmacia) em 1/2 litro de agua 
quente; deixe dissolver-se e use-o 
depois como um shampoo com- 
mum. Se não o desejar não en- 
xugue depois o cabello que não 
é necessario, pois ainda sem isso 
o stallax o deixa em excellentes 
condições. 





Heuve porem o 12 de Vendima- 
rio, diaem que Napoleão entrou 
definitivamente na historia, der- 
rotando os realistas e abrindo 
para seu nome à estrada larga 
da gloria a que se elevou d ahi 
por deante. “Salvador da Con- 
ção , elle foi acclamado por todos 
os pulmões da cidade,que celebrou 
esse acontecimento com as maio- 
res festas de que já houve noti- 
cia, chegando mesmo a se trans- 
formarem em verdadeiras orgias, 
pois os bailes organizados não 
tinham começo nem fim, e a 
promiscuidade era a mais franca 
possivel, 

Trez mulheres de belleza rara 
eclipsaram então, por um mo- 
mento, a notoriedade rapida que 
Napoleão conseguira. Mme Tal- 
lien, a que eva chamava “Nossa 
Senhora de Thermidor”, Mme 
Recamier e Josephine de Beau- 
harnais, que mais tarde se tornou 
imperatriz de França. 

Estas trez mulheres transtor- 
navam Paris, e Napoleão, que 
já cenhecera aquella, que tão 
profundamente devia influir em 
seu destino, fez a côrte a Jose- 
phine. Suas entrevistas se suc- 
cederam no proprio palacio onde 
ella residia com os filhos e, den- 
tro em pouco, dizia-se que um 
casamento viria pôr termo á- 
quella aventura romantica do ge- 
nera!l Vendimario. 

De facto, pelos varios aspectos 
que tomaram as cousas, Napo- 
leão, a 9 de Março de 1790, des- 
posow Josephine de Beauharnais, 





















dór. Qualquer creança 


Tendes cabellos superfluos no 
testa, braços etc.? 
conselho. 
de invento norte-americano — DEPI- 
LINA SARAH — 
completa efficacia. 
ção e de effeito instantaneo. Ao contra- 
rio de todos os 

zem o effeito de 
LINA SARAH extráe os 
as raizes. Póde-se usar este preparado 
em qualquer parte do corpo, sem receio 
de que vá irritar a pelle ou produzir 
de usal-o, pois as materias no mesmo 


SENHORAS 







rosto, 
Ouvi então nosso 
sae o maravilhoso producto 


ois assegurar-vos-ha 
* de facil applica- 


depilatorios que só fa- 
uma navalha, DEPI- 
cabdlos com 


” 
PSA 
A ZA 








empregadas são completamente inoffensivas. Devolveremos a 
importancia se não produzir o resultado desejado. — Encon- 
tra-se & venda nas Pharmacias, Drogarias e Perfumarias de 
|.a ordem. Depositarios: F. DA SIVA NEVES & CIA. 


Rua Lêdo n., 75 — Tel. 4086 N. — Caixo postal 2398 
Rio de Janeiro — Um tubo, 20$000 pelo correio 21$000. 
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EMAGRINA 


poderesamente o emma 
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JUN « 5 
não pri juclica 1) orgamsmo e iadar 
anhada d: um regime muito util 
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partindo trez dias depois para 
realizar a campanha da Italia. 
Antes de partir, quiz retemperar 
suas energias no recinto da Con- 
venção, quando lhe pedem que 
leve a Revolução por toda a 
parto, fazendo naseer a Republica 
Universal, que licou sendo um 
sonho seu, 

Na Italia, Napoleão realizou 
o milagre de levantar do aba- 
timento os soldados franeezes e a 
victoria foi conseguida. Paris 
delira. Montenette ecra a porta 
por ende entraria O exercito fran- 
cez no territorio italiano. 

A 18 de Abril de 1796, € exer- 
cito napoleonico está em Mon- 
tezemelo, a 900 metres de alti- 
tude e o grande genio militar, 
contemplando o céu azul, com 
olhos de aguia. inscreve porante- 
cipação todos es seus anheles 
e todas as suas victorias; e do 
passo que seus s Jdados. mend!- 
sos de gloria, ventre vaso € a 
cabeça cheia de canções patrióti- 
cas, trocam a Hictoria pela Iip: - 
péa, a alma de Napoleão, arre- 
batada por visões lantasticas, 
devancia a destruir e construir 
novos mundos 
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NEURASTHENIA 
DEBILIDADE 
TUBERCULOSE 















REGENERAO 


SANGUE 


M TONIFICA OS 


USCULOS 


FORTALECE OS 





É EFFICAS í os 
EMANDOS 
SEXOS E TODAS AS EDADES 
INSTITUTO MEDICAMEN 
FONTOURA-SERPE É 
Sáopauio sRAZIL 






































Jardim Zoologico 
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ABERTO DIARIAMENTE DESDE 


(Continuação da preço du) 


perante es amigos cheios de pre- 
ciosidades, tanto em “pequenas 
quanto cm cousas attrahentes 
[E a tudo a Sra-lellis procurava 
remediar, dando conselhos. pro- 
curando guiar da melhor mas 
neira os passos titubeantes do 
filho. que ainda por cima cim- 
plicava”” sempre com sta mma 
Betty, muito mais moça do que 
clle. 

Come a paixão dominante em 
Jerry cra possuir um autom vel 
a propria mãi ecra a primeira a 
dizer-lhe que arranjasse um em 
prego, em vez de perder tempo 
com namoros inuteis cem Edna 
uma pequena “farrista como 
nenhuma cutra, 

Por cutro lado, Lee, seu ma- 
tido. não encontrava bõôas app r- 
vunidades, por mais que pre- 
curasse mostrar seus trabalho: 
de desenhe nos eseriprories dos 
eonstructores nada arranjava 
[E as prevecupações de Mary 
augmentavam dia a dia divi- 
didas entre os Iilhos Co marido 
até que recebeu solução de um 
caso inteiramente seu, que vinha 
resolver o problema de seus entes 
queridos 


FONTOURA 


O FORTIFICANTE IDEAL 
e PARA == 


HOMENS, SENHORAS E CREANÇÃS 


Consagrado pelas maiores notabilidades me- 
dicas, em virtude do valor de sua formula, um 
dos maiores triumphos da industria pharmaceu- 


tica brasileira. 


> O — 


Biotonico Fontoura 


corrige as Alterações nervosas, combate a De- 
pressão e a Fraqueza, melhora as Funcções di- 
gestivas, auxilia a Assimilação, estimula a Acti- 
vidade cellular e contribue para normalisar as 
Funcções do organismo, produzindo Energia. For- 
co 0 gas, que são as atisibutos de Sauda 








8 HORAS. 


Animaes de todas as faunas, no! ando-se 


Unso BRANCO — LEÃO MARINHO — 
ELEPHANTE — LEOPARDOS — 
Leões — Ticres — JAGUARES. 


Linda collecção de Macacos. Lindissimas secções de AvES. 








Grandes attracções. Corridas. 


Sorteio de valiosas prendas. 


Parque infantil. 


Trabalhos gymnasticos — 





Uma propriedade, que possuia 
em Silver City e que, com o tem- 
pe, triplicára de valor foi ven- 
dida e o producto dessa trans- 
acção modificou a vida da fami- 
lia Ellis. Jerry teve logo sua 
baravinha; Lee, o escriptorio de 
que necessitava; e Betty quan- 
tos: vestidos desejava. Mas ahi 
começaram es desgostos da 
hôa senhora. O filho, que lhe 
havia promettido O primeiro 
passeio, arranjou um meio de 
se livrar do compromisso alim 
de levar a endiabrada: Edna 
Lee. tambem, começava a ter 
negocios demorados no eseripto- 
rio e cs telephonemas quando 
elle estava em casa, revelavam 
muita “precceupação por eertes 
clientes de vcz suave e rIsO Crys- 
talino.. 

Justamente agora que a vida 
im ter melhores probabilidades, 
a (familia dlllis parecia estar 
ameaçada de sossobrar Só as 
visitas que Mary fazia à casa do 
cabo Cotter lhe davam alguma 
atisfação. IE, à noite, filho 
esposo esqueciam que por elles 
ansiava um coração amsreso 
indo cada qua! para seu lado 
Mary, vendo-se só preeurou dis- 
trahir-se com suas visitas, mas 
quando regresscu à casa vu 
e mais deploravel espectaculo 

























CAPPUCCINI & CIA. 


RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 1662 





A «REVISTA DA SEMANA? 


E 
IMPRESSAS COM TINTAS MicHAEL HuUBER 
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es amiguinhos e “amiguinhas” 
de Jerry haviam transformade 
num salão de “cabaret” a sala 
de visitas de seus pais. Uma 
orgia em regra alli tinha logar, 
sem mesmo fazer falta o alcool, 
que transtorna todas as cabeças, 
provocando os gestos desrespei- 
vosos das moças e dos rapazes... 

Indignada com aquella inva- 
são, Mary expulsa-os, emquanto 
corre a auxiliar o filho em 
estado de completa embriaguez. 
ste, ao saber que seus amigos 
vinham sido expulsos de casa 
ireita-se contra sua propria máãi 
c sahe á procura de Edna, to- 
mando um trem para realizar 
um casamento precipitado 

No trem viajavam tambem 
Lec, seu pai, e uma “eliente 
amavel”, que o levava a uma 
situação falsa 

Mas alguem avisou á Sra. Ellis 
que Jerry ia commetter aquelle 
grande erro. [la parte para 
calval-o e um desastre, cujas 
consequencias poderiam ser ta- 
tacs, precipita o deslecho da 
aventura. Mary recebe cs entes 
queridos nos braços. emquanto 
Jerry verifica que nada havia 
de digno na am'zade de [dna 
que o abandonára na hora do 
perigo 

Lee tambem reconhece que 
esposa era mais que uma santa 
pois nada legrára desanimar a 
perseverança e dedicação da- 
quella creatura excepeional 


“a 


Ciladas do imprevisto 


O 
a 


(Continuação da paro 13) 


Oh, Reddv. se me amas, acaba 
com esta monotonia ! Quero que 
aconteça qualquer cousa mesmo 
que seja UM terremoto! 
Neste momento abre-se a porta 

c um creado diz a Roddy 

Um detective da chelatura 
de policia deseja tallar com o 5! 
visconde 

Manda-o entrar 

O ladrão Tsang Chen con- 
seguiu fugir da prisão explica 
8) derective Como sabe CESC 
criminoso oriental estava cum 
prindo uma sentença por ter 
tentado reubar a valiosa saphyra 
de seu pai 

Náultos sustos nos tem pre 
gado essa pedra preciosa. [oi 
comprada por meu avôno lhibet 
cujos habitantes consideram essa 
saphvra sagrada € ha muto 
tempo querem apoderar-se della 
Faça-me o favor de deixar aqui 
aleuns policiaes de guarda. A- 
manhã mandarei depositar a sa 
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mm Banco de Londr MUPEILE 1 to de um chia: , ri | 
ph mo de , : t li depois do que foram con allrontar a bishilhorice dos re- 
mprirei suas ordens pouco depois. por ella desapp Iuzid | Ji 
verh : RS HO CATCCrt vc Londres porters e resuressar immediata- 
ective Bóa note EFeCtd o feptisivo orienta! | E a 
diz . - OLE = Como cousa que a prin- mente a scu palacere sahindo 
hor ainda seria devolve vando Roddv. sem que a mo Ee EE ESPE ] 
| NARRA | dl ciprso fôra uma simples comedia da pensão oceultamente 
seus primeiros donos urprehendida pela rapidez d e ala vêr 
dt PEnicona jue INoddv preparara, em com- Mas o diacono tambem resol- 
Hibetl diz Roddyv a aconteociment: Pct C presta! bina 
IH dgrbaty ih ihe = | uição com o chauffeur para veuir ao palacete naquella noite 
) SO assim evitarem the O menor auxtio própercicnara Dai ai iii res | Marv tambe 
Ea sagradas Relcit OE | iva RSA RAI O, ana uma lusa c como Jack e Mary tambem 
ME: di se trdc ,, o | : E | Rh í 11) L' cla (ima oC M 18 Ci 1 Lanto ali vão pulgand A casa vasia, 
com medo Rodds amino! FA POr mmon a INI HC DLC term! | ar rectrar Licetos de uso 
PALLAS id preçiesida Dana fazestor nec 4 , e: VaSU para vesirar cs cojecl UL 
URLS ES : “4 = As ê - , , Era | | verdid: Val t O A: De eli do TIDAS passam todos 
ge 13 la pol teu avo encontrar er angel em CENAS À : | sa , 
ct > ET Tr VER | e pon estava longe cd por crandes sustos, cecultando-se 
| | al UCTO cnh Inmdginavo mort cv ferido enEpr E 
| a TERA k E | 42 cada qua! dos outros € assem- 
, a dAssuste ( Lu e nRoPro la MV str sima : ; 
n e Chen | | ; | es Lssim. curada de sua mania brando-se com presenças que 
q “ tr C! en os evuda prer : bri: - ! ER : ) ut. 
( SanE Md te | « o Th de emoço mprev ist Diana não podiam Uspe tai Fudo 
à, O Re pc AP ca ja E promete dd seli NOIvo ser mal peso ás escurase complicado pela 
! PA to, té “a VON- ES cjuc m n sta Iesular mito! rei Ê ' rr 
de um bo | tai L f ; eme 1 Ro Ettto prado Tuturo ce tan ' presença o! R ds us reporters, que 
; - , ” E T Pere rt + rm LNrs - : 
ta tenho de tomar part a te torna a appares a promessa com um bejo haviam resalvido tirar aquele 
nt! “ SO EM OA d , NRrez NT FP | 
nt entura c sentu si nm | ( [ ' | | É EVENT mpo 
CO nhec «das Roddsy uma punho CNIBA Ut toevem dh t) ed N4as in estreando pela casa O 
, - , 's E : Ntreceroe ro | | ig ps vip ue j Sie =) - 
RR indo levares a saphyvr entreg mnes atamente a pre HG dec al diacono” depara com um retrato 
pur ndres pare o Ss saphyra. R Coe ndo que + ndo do dona da casa é reconhecendo 
X me tiscrêso RARE Aero ES asse Dan , a nele “ senhora (ue encontrou 
N E pala e: America no pq re cd CH d cd) a , ( Cortio tm À Ina eli na pensão, cl imprehende que 
ma per des Sar a Da Sophos RAS A | conticu seus projectos de roubo 
rte-hei a vontade minha Roddyv, em um supremo esforç Ora. nessa pensão morava táam- à propria que ia ser reubada 
) Y Í Í ( , , é | ” » . 
consegue desara pus bem um tal Sr. Pyecrolt, que c envergonhado, arrependido, 
| facto, desejosa de am preadam a uma cadeira Let c fazia passar por d'acon resolve apresentar-se a ella e 
procedencia. da valiosa Gy MI SSE ACI S LER cquietic|u rima acerdote protestante ma auslial-a 
| bre d qual havia lendas ten cd CUS Propri punh cru de facto um ladrão perito Nfes Pevster expoe-lhe SUIS 
di aros nervos CC dpstosa contra o Hentai « LI ind Lite , ( specialisára NO tc uto Pro ccupações Et diacono decla- 
tambem, pot encontrar um nico viduo ps tuxtMava ma ten de objectos de arte. Vendo Mrs p-lhe que impedirá o casamento 
TU proporcionasse EMOÇÕES tativa de arrancar a sophyra Pevster e sua creada Mathilde rcubando a Jack a licença des- 
iai icompanhou seu No das atol de Dana pedido quartos modestos decta- pachada pelo juiz. Entregara 
| Londres, onde, elle devia dep Porem eis que, quando men rando serem “empregadas  « esse documento à mãi alílicta 
ta aphvra na caixa de um esperavam os de um e outr vendo na mão de uma delas c assim ella poderá licar tran- 
Bai! bando. torto pancadas fazem um annel de alto valor, Pyecrolt quilla 
Paruiram cmo uma tormosa estremecer dad porta da casa my ImMaAgIiNOU QUe se tratasse de duas Decidido [SSt3 elle So apresenta 
em automovel conduzid: teriosa. Era a hberdade para collegas” e tratou de entabo- ao rapaz e allegando sua quali- 
4 
hauffcur, da nobre casa Diana e Reddv. pois da penúum lar palestra com celas dade de «diacono, ollerece-se para 
um rápaz em quem o ilustre bra da escada surgiram cerca + opulenta Mrs. Peyster realizar o casamento sem mais 
| dep sitava inteira con cd vin pn Miciars chamados parti para a [Europa. Sua demora Jack enthusiasmado 
Nas apenas o autemovel pelo dedicado chautieur e que casa estava pois vasia e havia abraça-o o Pyecrotr, aproveita 
o gradid do immenso empunhando seus rifles, intima nella quadres de grande valor essa opportunidade e rouba- 
Lyzers , : “! Ps É ; , 
que circumdava a opu- ram os assaltant a croedorem Vendo o meio em que estava lhe a !icença tim segu da pede 
insão, as nuvens parecem os braços c a deixarem-se ama metida Nes. Peyster pretlerimu ao rapaz que lhe apresente esse 
deixaram cahir sobre documento para que possa reali- 
verdadeiras torrentes zar a cerimonia 
Jack: não encontrando o papel 
ia de emu | QUER GANHAR SEMPBRE | ho bolso ste a procuralá tor 
va os dous jovens entra toda a casa como um doido. 
it l ra vs ” Querendo auxiliato nessa busca 
ma cus, apparenta 4 x VI | 
sy ç A ú lar Jº 
abandonado TETATO pu : LN entra no cuarto de 
sontosoltario Pos, pre 4 - = : Nes. Peyster aque sem saber de 
PDA ES RS RUDE x tac A Astrologia offerece-lhe hoje a RIQUEZA. Aproveite-a quem se trata sympathisa muito 
( " 1 empestado + a , - i 
ur se desviara muito do sem demora e conseguirá FORTUNA e FELICIDADE. com ella 
, NF ETA ec 
Jetro caminho c entrara Guiando-me pela data de nascimento de | Mary notando sua alilicção 


Eco esforça-se por acalmal-a é olte- 
R ss 0) dO S E 
cada pessõda, descobrirei modo seguro que, ierese= pará alivilíal£a “hoj cuic 


com minhas experiencias, todos podem ga- estiver a seu alcance. De modo 


nhar na loteria, sem perder uma só vez. | que quando afinal descobre 

» s - Dor Pr .. 
À Ê : quem ella é, Mrs, Peyster Lica 
Milhares de attestados PIVVAIU Sal commovida resolve condi rdar 


nhas palavras. Mande seu endereço e 300 Cs O casamento 

réis em sellos, para enviar-lhe GRATIS esse momento batem discre- 
“0 SEGREDO DA FORTUNA. Remetta este tamente à porta ec enfiam um 
aviso. — Endereço: Sr. Prof. P. Tong. papel por baixo della. [oi o 


dacono que, cumprindo sua 
Calle, Pozos 1369, Buenos-Aires Repu promessa. veiu trazer a Mrs. 


blica Argentina. — “Cite-se este Diario”. Pevyster a licença para O casa- 
mento. Mas quem se abaixa € 
apanha o papel é 
m'ss Marv, que lica 
satisfetissima ec sahe 

A Í MP ERMEABI LISADORA em busca de Jack 
Nesse intervallo o 
“diacono” volta à pre- 


ma estrada completamente 
nhecida de Roddy 
do jd CUECA de cinco mi 
ue Diana c Roddv an- 
v pelos sombrics aposentos 
tcriosa cus quando cl 
tus habitações interiores 
mu o disparo de uma arma 
ec quast em seguida fo! 
bruços dos pés de Diana 
inanimado de um ck 
do. Quasi no mesmo ins- 
de modo tão subito quão 
ido, de uma porta secreta 








“rocesso privileglad te de Invenção, Diploma de honra do Instituto Technico Industrial do Rio de 
at pn Universál do Rio Grande do Sul filiado a The International 


: sença de Mrs Pevyster 
| i merica do Norte. 
Academic Union da À ec pede-lhe que lhe in- 


ABRA A e COMBO do RR a 
- X é senhora abre uma ja- 

IM - LÃ. LINHO. ALGODÃO E QUALQUER OUTRO | nc'lu co larapio salta 
E DO IAN TES QUA DEPOIS DE SER CONFECCIONADO. por ella. Mas cahe 
UA DOS ARCOS 13. TELEPHONE CENTRAL 4384 | diante de um policial 
RIO DE JANEIRO de renda que O pren- 


de e póe-lhe algemas 


Transcrevemos abaixo um dos muitos attestados que possuimos. c fa!-s entrar de novo 

Attesto, em cumprimento ao despacho do Sr. perfeita e de fa eficiencia, demonstrada pratica- na casa para que a 
eneral Graduado Director Interino, que O Sr. mente no decurso co Ra E constante EE propretara lhe de 
oronel Chefe do Serviço Central de Transporte do Eu, Coronel Julião Freire Esteves, que O liZ € À ciare se falta alli al- 


General Gra- — assigno àos vinte e dois dias do mez de Setembro 


cereito, em parte dirigida ao dito Sr. guma cousa 


uado a 7 de Julho do corrente anno, declarou que de mil novecentos € vinte e cinco. rara ARE Deve 
. ; A es tes i ) 
LEAVA Ro a sed a ti- Rio de Janeiro, 22 de Setembro de 1925. manda que o soltem, 


affirmando que o co- 
nhece perfeitamente, 
que elle sahiu pela ja- 


nella por ordem sua 


“ulo de experiencia aos chauffeurs, cocheiros € seus (a) Coronel JuLiÃo FREIRE ESTEVES 
judantes, em uniforme de brim kaki, brim mescla, Chefe de Gabinete 
capotes de panno mescla, sã de impermeabilisação 


O ESQUECE CEGA MO ET STE 
33 
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por que não desejava que seu 
filho o visse. 

Em todo O caso, o policial des- 
confiado revista o diacono”, 
mas encontra com elle apenas 
uma photographia de Mrs. Peys- 
ter c esta declara ter-lh'a a dado. 
Assim o “diacono” pode retirar- 
se livremente c antes de c fazer 
diz a Mrs. Peyster : 

— Levo commigo o retrato 
de uma senhora verdadeiramente 
nobre e juro-lhe que será O ulti- 
mo objecto roubado por mim. 

Quanto aos reporters, que ha- 
viam surgido tambem atraz do 
policial, Mrs Peyster lhes declara 
que adtou sua viagem sómente 
para assistir ao casamento de seu 
filho com miss Mary Morgan. 


auto 


O paraizo 





(Continuação da pag. 8). 


cada vez maior de se apoderar 
de Christina. 

Quex, sentindo-se melindrado 
por lhe ser tirada a administra- 
ção daquella ilha em que era um 
pequeno rei e sabendo por Teddy 
quenão sómente Tony ficaria ago- 
ra sendo o senhor da ilha, como 
era possuidor de um mappa, que 
indicava a existencia de um the- 
souro, resolveu apoderar-se de 
uma e outra cousa, Era porem 
preciso um incidente c este logo 
se apresentou. Tony ouviu gritos 
e urros e correu para o local, 
onde Quex submettia um pobre 
selvicola a verdadeiras torturas! 
O homem commettêra qualquer 
falta e fôra amarrado ao “tron- 
co” e alli o perverso lhe appli- 
cava chicotadas sem piedade. 
Tony interveiu, fez scltar o ho- 
mem e prohibiu a continuação 
d'aquelle methedo barbaro de 
administração. Quex reuniu en- 
tão seus auxiliares e como Tony 
se encontrasse no salão da casa 
em companhia de Christina, elle 
se apresentou para lhe exigir O 
mappa. Tony respondeu-lhe com 
energia, mas sentiu-se agarrado 





pelas costas e foi levado ambem 
para o tronco”, soffrendo o 
castigo das chicotadas. 

Mas aquelle mesmo homem, 
que elle livrára, horas antes do 
[croz supplicio, reuniu seus com- 
panheiros de raça e insuflou-os 
4 revolta. Um grupo vem libertar 
o prisioneiro. Quex volta mas 


já Tony se atira a elle e foi uma 


luta de gigantes. Ambos fortes, 
ambos furiosos! Uma luta que 
veiu por fim terminar ro pateo 
dacasa, Foi ahi que, cercados por 
todos os da ilha, Tony conseguiu, 
abater finalmente o adversario 
tendo então que salval-o das 
mãos dos habitantes da ilha, 
que queriam estraçalhal-o. 

Nesse memento chegavam lord 
Lumley, lady George, o cem- 
mandante do yacht e os mari- 
nheiros, que apenas tiveram que 
se apoderar dos auxiliares de 
Quex. Quanto a Teddy, fugira c 
nadára de novo para 6 seu yacht, 
mas quando chegava a este, as 
forças o abandonaram e elle 
desapparéeceu para sempre, nas 
aguas do Pacífico. 

Para terminar a narração, 
diremos apenas que depois foi 
facila Tony encontrar o pequeno 
thesouro escondido na ilha, numa 
lata de folha, com cs documentos 
de propriedade d'aquellas terras, 
propriedade esta que Quex con- 
testava... E Tony, com Chris- 
tina ficaram tranquillos, naquela 
ilha que de então por diante sc 


tornou mesmo para elles um 
“Paraizo”, 
eu—ué 


O principe dos estudantes 


e 

(Continuação da pag. 25). 
xão. que os infelicitaria ainda 
mais? E separaram-se, Um beijo 
um grande beijo, muitas lagry mas 
de angustia, ardentes e apaixo- 
nadas, lagrymas de saudade, de 
desespero. .. Um carro que parte 
e Kate que tomba... chorando, 
sobre o mesmo local em que mezes 
antes, os “edelweiss' haviam 
saudado a primeira tarde de 
idyllio.... 





















GRATIS 


Póde obter a sua Felicidade e 
bem estar pedindo o livro 


A FORTUNA 


pois elle contém conselhos para 
resolver todas as contrarieda- 
des da vida humana e lho en- 
vio mediante o franqueio de 
$300 em sellos. — Dirija-se ao 
Prof. D. O. Licurzi. Uspallata numero 3824 — 
Buenos Aires — (Republica Argentina). 
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guardar generos 
alimentícios. 
Casa de Moveis e 


Tapeçarias 


Martins Junior & C. 


RUA ANDRADAS, 51 
Teleph. N 6787 


em 


E na córte, Karl Heinrich, 
obediente aos dictames da po- 
litica, desposa a princeza llse 
de Altenberg, embora guardando 
com ternura e saudade sempre 
no coração, a lembrança da ido- 
ljatrada Nate 

Bu HE 


Metropolis 








(Continuação da pap 7) 


c quebrar-se-hia como uma figura 
de barro.” 

O homem magro approximou-se 
do peitoril. Inclinou-se para baixo 
sobre o disco leitoso. Chamcu em 
tom forte e alto, que parecia O 
silvo de uma lecomotiva 


SAL 

















SP 

O homem que estava sobre O 
disco rodopiou como se tivesse 
recebido um golpe. O rythmo 
infernal de seus braços golpeados 
parou e transformou-se em um 
tremor. Como um tronco cortado 
cahiu ao chão e não se levantou 
mais 

O homem magro correu pel 
corredor abaixo, alcançeu a pré 
fundidade e dispersou aquele 
amentoado de mulheres, que 
pareciam agora ainda mais ater- 
rorisadas do que a principio 
Aicelheu-se junto do homem que 
cahira, olhou para seu rosto e 
arrancou a seda rasgada, que 
lhe cobria o peito, Não procurou 
primeiramente apalpar o mo- 
vimento do coração, Levantou 
c homem e conduziu-o em seus 
braços Atraz delle o pranto 
continuo das mulheres. seguia-o 
como se fosse um manto de nevoa 

Setembro embargou-lhe os pas 
sos, mas afastcu-se . quando o 
homem magro o fitou. E correu 
ceu lado. resfolegando a meud: 
mas sem nada dizer 


(Continta no proximo mumero) 


DERA S 
GONORRHEIAS 
PROSTATITES, 


FLORES BRANCAS 
INTERNO E EXTERNO 


Olhos das Estrellas que usam 
Jiariamente LAVOLHO 


O primeiro plano para a saude 
— Lavar diariamente com LA- 
VOLHO os vossos olhos para 08 
conservardes sempre jovens. 
LAVOLHO dá allivio instan- 
taneo aos olhos congestos. 
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Simplesmente triturado ou moido 
não está 
PREFIRAM Sal Beneficiado Es- 


pecial para Culinaria. 


PEREIRA CARNEIRO & Gia. Ltd. 


AVENIDA RIO BRANCO N. IIO 
RIO DE JANEIRO 


isento de impurezas. 








A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
+: SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Publicando semanalmente uma completa 





reportagem — photographica dos 








acontecimentos nacionaes e estrangeiros. 








Contos. Modas. Himorismo. Caricaturas. 
Chronica mundana, actualidades. 
Notaveis artivos sobre Historia, l[radições 
e Arte Nacional. 
Consultorio odontologico e das Senhoras 


Concursos. Noticiario nacional e estrangeiro, 
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PRIVIL. FEDERAL N.º 10.371 DE JUNHO DE 910 


Grande premio na Exposição do Centenario da Independencia 





Adquirido para os campos de fomento agricola do Ministerio da Agricultura, em todos os Estados, 
e pelos governos de S. Paulo, Instituto Agronomico de Campinas, Espírito Santo, Minas Geraes, 
armazens commerciaes e lavradores do Norte e Sul do paiz com excellentes resultados. 

O apparelho tem capacidade para immunizar 32 saccas em 24 horas. 

Preço da immunização para sacca de 60 kilos — 100 réis. Conservação do cereal garantida por 6 
mezes e, findo este praso, renovado o expurgo, à conservação será ainda por O mezes. 


É vm APPARELHO SIMPLES E DE SOLIDA CONSTRUCÇÃO, PODENDO SER MANEJADO POR QUALQUER: OPERARIO 





Não depende de força motriz. 


INFORMAÇÕES COM OS SRS.: 
| R. CHAGAS & C: 
| E 


| 
DR. RANDOL PHO CHAGAS 
RUA DA CANDELARIA, 36 - |.º ANDAR — RIO DE JANEIRO. 


XAVIER, CARREIRA & CG: | 
RUA II DE AGOSTO, 224 — SÃO PAULO. 
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